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O POVO JÁ DECIDIU 
O Povo Português—já 

escolheu. N0 fiml do exi-
me de consciência feito so-
bre a vida da Nação, nos 
ultimos vinte anos, a con-
clusão não permitia sequer 
que se duvidasse para qual 
do lados se inclinaria. 
A ordem venceu a anar-

quia que se instalara em 
tôias as actividades nacio-
nais: restaurou-se a hones-
tidade na adLninistraço; 
rei ez-so o crédito; criou-se 
o prestígio internacional; 
rasgaram-se estradas; cons-
truíram_se escolas e liceus; 
ienovou-so a marinha; ar-
meu- se o exército; insti-
tulii-se a aviiçL1o; inelbo. 
rou'se o trabalho; deu-se 
um clima social digno e 
elevado ao operário; defen-
deu-se a economia e o co-
mércio, renovou-se, enfim, 
a vida nacional na mais li 
dima defesa de todos os in-
tetêses dos portugueses. 
E tudo se fez em sossôgo 

e paz, vencendo dificulda-
des de dentro--as que anos 
,_;e !• ui(1os do má a ruinosa 
ndwinit.raço e de perma-
nente desordem social e 
política haviam causado— 
e de fora—as que derivam 
de um ambiente hostil ao 
trabalho metodico e á ao-
loção de planos e projectos 
anteriormente estudados— 
o ambiente de guerra que 
terrivelmente se fez sentir 
na economia do País. 
Frente ás palavras e 

frases barulhentas e Ôcas 
que apenas incitam, e na-
da significam—que ulti-
nianiente se têm escrito e 
apregoado como lema e 
ideal dum flOVO regime, a 
Nação, que nestes anos de 
resgate de culpas antigas 
aprendeu a pensar e   
a decidir-se com im-
parcialidade e disci-
plina—aprendeu já a 
distinguir o canto se-
dutor e traiçoeiro das 
sereias das pulavras 
que contem progra-
mas de trabalho e de 
renascimento nacio-
nal, das certezas que 
podem desagradar a 
sensibilidades doentes 
mas, alimentam e vi-
vificam o Povo Portu-
guês nos legitimos an-
seios de uni futuro de 
prosperidade indivi-
dual, dentro das fun-
damentais exigências 
do bem-comum. 
Quero dizer :. a Na-

ço decidiu votar com 
Salazar, porque não é 
ingrata. Reconhece os 
sacrificios que S. Ex.a 
tem feito em pról de 
Portugal. 
Que ningueni falte 

á urna no dia 18 do 
corrente, pois. 

Au,., Prop. e Dir4.r : ogerlo Cdís de Car~he 
£üt.r: Jose Ludd• Cardoso de C*tva4. 

sAJAlO, 10 DE NTiBRO D9 1045 

Naamero avulto- 40 centavos 
Os sr. acílesetes 902am o deecoelo de 20 ai, 

Fsto u.* foi visado pela Cenoura 

DR1. A MAISÍDO PoIIÁ:EIo 

"O BARCELENSE», 
já no ultimo numero se 
referiu á licenciatura des-
te amigo, mas, hoje, regis-
ta que foi no dia 26 do 
mês findo que o Snr. Dou-
ter Armando B a p t i a ta 
completou, com invulgar 
inteligeiicia o brilho, o 
curso de Doutor em Far-
macia. Este nosso dedica-
do amigo é filho do nosso 
conterraneo e tambem a-
migo e assinante deste se-
manario, Sor. Joaquim Al-
vas Baptista, dig.mu pro-
prietario da Farmacia Cn-
tral de Pmnhel, e sobrinho 
das Ex.In's Sur .HS D. Rosa 

BAPTISTA 

da Costa Vieira, D. Ade-
laide da Costa Martins 
Soares e do nosso ilustra 
companheiro e grande a-
migo Snr. Manuel Augusto 
Vieira o irmão do insigtie 
poeta Snr. Antonio Bap-
tista, digno empregado de 
escritorio da Txil de Bar-
colos, Limitada. 
Estimamos que S. Ex. 

seja muito feliz na carrei-
ra que vai incetar. 
Ao n o v o e simpático 

Doutor, aos Pais, Tios e 
Irmão, apresenta "O Bar-
celense,,, novamente, os 
seus sinceros cumprimen-
tos de parabens. 

Inqueríto pelo Ministério do Interior 
O Snr. Presidente da nossa Camara Municipal, esta a proceder a um in 

querito sobre a autenticidade e significado das assinaturas que para ai se fizeram em 
listas que, segundo consta, são do oposição ao Governo do Estado Novo Corporativo. 

Sabemos que para este efeito jk foram notificados álguns cidadãos a entregarem 
as listas, mas parece que agora já as não teeni... 

«JOÕES DE PORTUGAL' 
Este grupo de cultura e 

beneficência, legalmente 
constituido na linda praia 
da Póvoa de Varziw, a-
brangendo, porém, todo o 
Pais, comemorou o seu 1.0 
aniversário no dia 6 do cor-
rente, levando o seu con-
fôrto moral e material aos 
Joões pobres e doentes. A 
sua maior festa foi adiada 
para o dia 25 do corrente, 
solenizando, assim, o pri-
meiro centenário de Eça 
de Queiroz. 

Dêste grupo recebemos a 
quantia de 5O0O para a 
CASA DOS RAPAZES, 
do Barcelos, que protege 
João Monteiro Co,rreia. 

IIPADREBOMFÃCIO LAMELA 

Amanhã, dia ii, tem a sua festa 
natalicia o nosso respeitavel amigo, 
Rev.nlo Snr. Padre Bonifacio Elias 
Barbosa Lamela, ilustre Presiden-
te da Direcção do Circulo Catolico 
de Operarios de Barcelos e Sacer-
(lote muito inteligente e conside-
rado. 
Que continue a fazei- anos, mui-

tos anos, na graça de Deus, são os 
nossos votos. 

) 
( 
c 

Ex" Senhora m 

A LIVRARIA ATENA a p res e n t a-Voe os 
) afamados productos debsleza, deParie: 
( A'gua de Colónia is Reviens—frascode 114 

de litro 160$00 ( 
Batões Jean Patou (todoe os tons)—cada 75$00 ) 
Rouge Bourjois (todos os tona)-.-cada caixa 22$50 c 
Verniz Gueriain ( todo. os tons)—cada frasco 18$50 
Creme Rechetiou (dia e noite)—ca da tubo 2750 , 

Sessão de propaganda eleitoral, 
amanha, em Barcelos 

Amanhã, pelas 1430 horas, no elegante Teatro Gil 
Vicente, desta cidade, realiza-se uma grandiosa sessão 

-    de propaganda elei-

Dr.Teofanio José a Sonseca toral, que será presi-
dida pelo Ex.m Go-

Mais um ano está decorrido que a 
morte traiçoeira e adunca ceifou a pre-
ciosa existencia do nosso querido e 
nunca esquecido Amigo Snr. Dr. Teo-
tonio José da Fonseca! 

Foi no dia 9 de Novembro de 1937 
que se registou a perda desse Homem 
Bom de Barcelos. Fez ontem 8 anos! 

Rogamos aos nossos leitores uma 
sentida prece pela alma dêsse egregio 
barcelense. 

vernador O i v i  do 
nosso Distrito, Snr. 

(CouLioaa as 3* página) 

AS VAGAS ALTAS 00 MAR 
E' o sugestivo titulo du-

ma brochura que contém 
maviosos sonetos da auto-
ria do Snr. Ramiro Braz 
Ribeiro da Silva Martins, 
e interessantes desenhos 
de « Apolinario'. 

((As v a g a a altas do 
é um livrinho 'cons. 

tituido por 51 sonetos que 
se lêem com sofreguidão e 
prazer, tal o mimo com 
que o seu ilustre autor os 
imaginou e produziu. 
Para os nossos leitores 

avaliarem o que são esses 
versos, vamos transcrever 
o soneto que segue: 

ESTÉTICA 

Q.endo vais pela rua, (risca • airi,a 
Mangas arregalada., braço. , u,, 
A pci' 1e resto um pouco côr di rei., 
O, .11..# vivos de espertae e lua, 

—Descubro-te uma graça p.der•sa, 
Que, quando pasto., meu .Mar aonde,.,. 
Pito pci-id., a ao vlr.ta assim formeis 
P.raaê, que esse graçe no sadu 1 

M. julgues que i amor que por ti si*te, 
O' rapar.qa Unda, Co nao te minto,- 
Ma:j,. te importes que esio seja crer... 

Pois se rifle. i.ngo tempo e olhar-te, 
E' por ver n• tiic corpe, uma obra d'orla 
Esculpida por Deu. Nos,. Ssnh.r 1 

Agradecendo a gentile-
za da oferta de dois exem-
plares de « As vagas altas 
do Mar», felicitamos o seu 
inteligente autor. 

CARLOS DA SILVA 
PEREIRA 

Felicitamos este nosso 
prezado amigo, extremoso 
filho' do nosso tambem 
amigo, ilustre e velho co-
lega da " Aurora do Li-
ma,—Bernardo Silva—pe-
la bela e patriotica oração 
que pronunciou em Lis-
boa, no dia 1 do corrente, 
por ocasião da reunião cor-
porativa que, sob a pra-
sidencia do Ex.mo Sub-Se-
  cretario das Cor-

DR. AURËLIO QUEIROZ 

Quinta-feira, dia 8, fez tres 
anos que faleceu o nosso pre-
claro amigo e apreciavel cola-
borador deste semiario, Snr. 
Dr. Aurelio Queiroz, que foi 
abalizado Medico e considera-
do barcelense. 
Como recordar é viver, aqui 

revivemos, hoje, a memoria de 
quem tanto trabalhou em pról 
da humanidade, 

porações, se efec-
tuou no Ginásio do 
Liceu de Camões. 
Ao valoroso e in-

teligente ornamen-
to do Estado Novo; 
ao prestigioso Pro-
curador á Camara 
Corporativa, e dis-
tinto Presidente do 
Sindicato dos Guar-
da-Livros, Contabi-
listas e Emprega-
dos de Esoritorio 
do Distrito de Bra 
ga,aO Barcelense», 
apresenta afectuo-
sas saudações pela 
forma brilhante co-
mo se manifestou 
nessa memora'vel 
sessão realizada na 
Capital do Imperio 
Português. 

Bravo, Snr. Car-
los da Silva Perei-
ra, amigo que mui-
to prezamos. 



• Alarecronse 

11 patifaria ie sujarem com eseremeuto 
numerosos preias õe Barcelos, isto 

em plena seculo X X II! 
No ultimo sabido, dia 3, fomos 

procurados nesta redacção pelos 
8nrs Dr. Francisco R. Tor-

rei e Artur Rorli Pereira, dizendo-
-aos que se avistaram com o 
Presidente da Cantara Municipal, 
pedindo-lhe uma audiência, e que 
S. Ex.' designou o dia 6, ás 15 
horas, para esse fim. 

S. Ei.' disseram-nos que fa-
ziam gosto que nós lambem assis-
tissemos a essa audiência, cujo 2w 
era para tratar do oau de terem 
sujado diversos ødificio que osten-
tavam propaganda. Acedemos. 

—  .. . Terça.fàlrs, á hora mar-
cada, comparecemos no Gabinete 
do Ex.mO Presidente da Cantara e 
declaramos-lhe o motivo porque ali 
nos s000atravamos. 

Dai a um quarto de hora pedem 
licença para serem recebidos, en-
trando para o mesmo Gabinete, os 
limes Sare. Dr. Francisco R. Tdr-
rei, Alvare Correia, Dr. Uartinho 
de Faria, Dr. Americo do Figueira-
de e Artur Roriz Pereira, membros 
da Comissão Concelhia do Movimen-
te de Unidade Democratica de Bar-
celos (um titulo pomposo! ) e, de-
pois dei cumprimentos do estilo, o 
8x.° Bar. Dr. Francisco Torres, leu 
o seguinte 

Ex.' Senhor Presidente da Camara 
Municipal de Barcalos 

Em face doa desacatos verificados 
na manhi do dia 2 do corrente contra 
cartazes e jornais sem editor raspou-
uval, afixados nu paredes d,ste cida-
de, na noite anterior, e, principal-
mente, perante a noticia que dessem 
factos se lã em .0 Barcelens.a de ho-
je não pode e Comissão Concelhia do 
Movimento do Unid&de Damocratica de 
Barcelos, deixar passar a ocasião de 
afirmar o earaet.r legal e intemcrato 
to seu •b.jtivo a doe processos ade-
quados á realisação deste. 
E porque a iassfict,ncia da Impren-

sa Iscal rito lhe permite dar pronta 
publicação ao sou protesto, resolves 
seta Comissão dspô.lo nas mãos de V. 
Ex.' para o que teve a hnra de solici-
ter-lhe aadlsn;ia nesta data. 
E assim, a Comissão vem perante 

V. Ex.' declarar solenemente que: 
4.' Não teve nenhuma especio de 

int.rve0050 nos factos ocorridos. 
2.' Repudia-os por Improprios 

de cidadão digqos, democratam ou 
não, e considera-o, cnicemeate como 
resultado dama confrangedora falta 
de educação civica; 

3.6 Não seria nccesssrio fazer as 
afirivaçó.s que ntecednm, tão eviden-
te e intuitivo é para todos o seu con. 
tesido, se .0 Barcelsuse», raio indigi-
tasse om democratas de Barcelos, co-
mo autores nsceuaries do desacato; e 
USe esevidacim esta comissão a irra-
diar os autores, que presume serem 
nossos correllglenerios o nós seus 
chefes. 

Quanto i primeira afirmação de 
O Barcelense, das duas uma; ou 
Barselense» sebe quem cometeu o acto 
daploraval e deve informar imediata-
mente a autoridade; ou o ignora, e 
então limitou-se a emitir uw juizo te-
merarle cuja dessisgancla cão pede ser 
atirada por qualquer referencia elogio-
sa h nossa honra. 

Quanto á segunda afirmação, cum-
pro-nos declarar que esta Comissão 
não fez parte de nenhum organis-
1770 po/itico ou outro, não constitui 
em directorio, não tem filiados, rale 
pode, por conseguinte, exercer autori-
dade efectiva sobro quem quer que se. 
ia. Formada por um grupo de pessoas 
que Crê interpretar o pensamsrnto 
de iodos quantos discordam da 
orientação politica do governo, e 
desejam obter os meios legais de erga-
ninar uma oposição, se lhe lôr permiti-
do, chamou a ei o encargo da promo-
ver as reuniões p311t1c25 o pertinentes 
deligencias com as formalidades da lei. 

E porque os actos que praticou ou 
praticar para esse fim, são por sua 
natureza legais e de dominio publico, 
esta Comissão declina desde já qual-
quer responsabilidade que mie lhe vi-
nha directamente da sua actuação for-
Ço.amente eireuuscrita aos limites que 
lhe impõem dum lado a Lei, e do em-
Ire a sua dignidade. 
A Comissão Coneelbia do Movimento 

de Unidale Damocratica de Barcelos, 
reservando-se o direito da dar a este 
protesto a pablicidade que Côr necessa-
rio, pretende que V. Ex.a chame a 
atenção do Ex.­ Senhor Director de 
.0 Barceleuse» pare a gratuidade das 
afirmsçóss que produziu e o convida a 
publicar o texto que acabamos de lar. 

Queira V. Ex.' aceitar a expressão 
do nosso respeito. 

Barcelos, 3 de Novembro de 4945. 
Pela Comissão Couselhia de Unidade 
Democratice de Barcelos: Francisco 
Radrigues Torres.. 

O grifo é nosso. 
  o 

. .Ora, respondendo á ultima 
parte da declaração a.' 3, temos 
de dizer que, se soubessemos quem 
praticou tem infamante sacto 
deploravelai e de ataltft 
de educação olvica', 
como a lx.' Comissão G. M. U. 
D. 8.. muito bem classifica, publi-
cavamos os seus nomes em letras 
garrafais para que os barcalenses 
soubessem que em Barcelos ha fa-
cinoras piores de que aqueles que 
em 19 de Outubro de 1924 essas-
sitiaram cobardemente, em Lisboa, 
diversos cavalheiros Moctarquicos e 
Republicanos! 

Nunca fomos delactores, mis, 
neste caso, não nos repugnava (se 
soubassernos) denunciar os autoral 
de tamanha patifaria praticada na 
OOSII Terra em 3 de Novembro de 
1945 111 

— .. .A respeito da ei,sslo,sr.. 
iii» - •. temos « falado». .. 

—. . . Mais adiante, a Ex. 11, Co-
missão diz não ter Iliados Iii.. 
£ntão para que servira.m 

as listam que na cidade apare-
ceram ha perto dum más, e que, 
diz-se, foram assinadas por diver-
sas passeai 7 Ou aio é vsrdadet.. 

-- . .Com referência à qratui-
dads das afirmsçôss., logo que ao 
dignas Autoridades Policiais tenham 
conhecimento dos e o na e s de 
quem praticou tom repugnante cri-
me de sujarem com em-
creme nto os predios da: C&-
mira Municipal e das ruas D. An-
tonio Barroso, Barjona da Freitas, 
Faria Barbosa, Avenida Dr. Olival-
ia. Saiazar, as Muralhas do Pslacio 
dos Coniles-Duqaes de Barcelos e 
Bragança, a lousa onde são coloca-
dos os 4piacardei» de cO Barceleu-
se', etc., etc., é que nós diremos 
é 11.'& Comissão C. H. U. D. L, 
aquilo que for de Justiça.. - 

O facto de lermos indigitado os 
autores dessa proéza como demo-
cratas, não é da estranhar. 

E' ou não verdade que á sombra 
deste termo da edemoefacia» se 
tem colocado numa atitude hostil 
ao Governo da Nação toda a natu-
reza de homens da melhor e pior 
especia 7... 

Não nos caneta que até agora al-
guem se tenha intus-gid* contra es-
sa mistura. 

E', pois, de aceitar esta pressa. 
ção, até prova em contrario. . - 

DIA DE FINADOS 
Conforme os demais anos, 

no dia 2 do corrente, em to-
das as Igrejas da cidade, ce. 
labraram-se Missas por al-
ma das pessoas que desapa-
receram deste Mundo e que 
foram pura o Alem .. 

Estes actos religiosos fo-
ram muitíssimo concorridos 
por pessoas da todas as ca-
madas sociais. 
—No mesmo dia, pelos 9 

horas, realizou-se a Procia-
aâo de Finadoa ao Cemiterlo 
Municipal, que foi muito 
concorrida, tomando parte 
todas as Confrarias e Sacer-
dotes da cidade. 
As campas e jazigos que 

.sto no nosso Comliorio en-
contravam-se floridos com 
lindos crisântemos e outras 
flores que muito realce da-
vam ao Campo Santo, onde 
jazem os restos mortais dos 
nossos entes queridos. 

Lr a 4.a página 

Casamento 

Na igreja paroquial de Arco-
zelo, realizou-se o osernento 
do nosso amigo Snr. Manuel 
Carvalho, considerado Fundo. 
nario Superior na Delegação 
dos Abtstaclmeutoa, desta ci-
dade, com a Sai-.' D. Maria da 
Conceição Senra Vale, gentil 
filha do fl0890 saudoso amigo 
Sar. Joaquim Coelho Vale e da 
Snr.5 D. Tereza Duarte Senra 
Vale, proprietaria. 
Aos simpiticos noivos, dese' 

jamoz as melhores felicidades. 

llvlsa ú 1 11. C. S. 
Avisam-se tôdas as jáci. 

(as do arciprestado da Bar-
calos que o secretariado re-
gional com aéde no Largo 
José Novais n.' 15, fica sus-
penso por motivo retirada 
da Presidente, pelo que tô-
das as coisas terão de ser 
tratadas com o Diocesano 
de Braga, inclusive quais. 
quer informações. 

A ex-presidente regional 
.Maria Joenta Cabral Reis 

INTRA-MUROS  
Amanhã faz 67 anos d9dadi o 

meu particular amigo Snr. P.° Bo-
uifaeio Elias Barbosa Lamela. 

Este facto em si que no meio fa-
miliar vai representar uma data 
festiva, por cárto voe ter acentuada 
repercussio no maio social catolico 
barcelanse, do qual o Snr. P.' La-
mela tem sido incansavel orienta-
dor. Ninguem em Sai-calos Ignora o 
carinho e desvélo que este ilustre 
sacerdote tem dispensado ha longos 
anos para a sustentação do Circulo 
Calolico de Operarlos existente nes-
ta cidade, cuja Instituição exemplar 
tatu vivido ininterruptamente eira-
vez de mil e uma vicissitudes are-
parada sórneute pela proficiencia 
carinhosa s caritativa deste bondo-
so sacerdote, pessoa que todos os 
barceieosea respeitam e admiram 
pelas enaltecidas virtudes de que 
á possuidor. 
• Como esta caso representa qual-
quer coisa de grandioso no meio 
barcelsnse, atendendo ao fim a que 
se destina aquela agremiação, con-
correndo de cérto ruido para que o 
operariado cetolico se mantenha 
unido, embora evolucione mas não 
se daiagrêgue, é motivo para que 
Barcelos aproveitando esta ocasião, 
i8 torne reconhecido pr isto àque. 
la sacerdote que está sempre pos-
suidor de usa incomparavel dispo-
sição para a pratica do bem. 

Fazendo votos pela continuação 
da vida do Sai-. fS•C Lamela, faço 
lambem votos para que com a Cari-
dade que lhe é peculiar, continue a 
dispensar protecção em favor do 
operariado que o rodela. Z. 

Jose Pereira & silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28e29 

BARCELOS 
— u-e  

Traidores. 
e Patriotas 

Quem fôi- do Ulado Novo é trai-
dor; quem fór democrata á patrio-
ta, assim rezavam as tabuas da de-
mocracia, dogmaticamente, com ri-
gidez d'uma sentença sem apelação 
nem agravo. 

Pregueia-ma aos democratas por-
que é assim, e logo veremas que 
CIOS, Com ar da quem tildo t# man-
de, batem o pé no chão dizendo ser 
o mais forte argumento quando o 
csrebro, por clariseimas razões, es-
tá impedido de as dar. 

Zim senhores; traidores são os do 
Estado Novo, e no entanto se com-
pulsarmos qualquer dicionario logo 
vimos que traiçii é a quebra de fi-
delidade, e justamente porque a. 
quales que estão com o Estado No. 
vo a não quererem quebrar, á que 
em tempos pouco remotos sufi-eram 
muitos d'eles prirôsi, exilios, liber. 
dada á moda dernucratica. 

Sim traidores são os do Estado 
Novo, e com verdade porque um 
dia jurando sabre uma bandeira 
que era o símbolo da Patria, guar-
daram—lho fidelidade, essa fidelida-
de que a honra manda guardar 
quando ia Invoca e como penhor 
d'um Carater. 

São traidores, porqos nãi caben. 
do no possivai que um juramento 
possa comer elasticidade pira um 
dia esticar pira um lado e outro 
dia para o outro, manleam-se fir-
mei regeitande tudo, a essa tampo, 
á troca da abjuração. 

Não traidores sobretudo porque 
repugna és suas conscienelas vir 
balsar injurias sobre a crença. 

lão traidores os do Estado Novo 
porque vendo como tudo corria ve-
lozmente para o abisme pediram 
que não despenhassem o pais pala 
ribanceira dos desatinos. 

São traidores, muito em especial, 
porque sentindo vilipendiada a Fé, 
esmagada a consclencia, atnozda-
çada a Liberdade, atei-avisada a 
Justiça, e cheio de fome o Povo, se 
revoltam contra a insolencia e o 
dsvairameoto dominantes. 

Por tudo isto, e por tudo o que 
se es á a vêr e presenciar quem 
pertence ao Estado Novo á traidor; 
quem é democrata é patriota. 
Srão patriotas os que atrofiaram 

a vida nacional no terror s cava-
ram mais fundo as dieideocias en-
tre irmã e ? Eram petriotas quando 
davam regalias aos estrangeiros e 
as mgvam SOÉ Portugueses ? Sei-à 
democrata quem asfixia a proprie-
dade, a industria, e o comercio com 
pezadus impostos ? 
Será democrata quem nas alfur. 

Z'. eIna Etive, ba &ilva 
)liaaa.— Cotavito 

A Mesa da Irmandade da Santa Casa da 
Misericordia de Barcelos, no dia 14 do corrente, 
pelas 9 horas, na sua Igreja, manda celebrar 
um terno de Missas sufragando a alma da Ex.ma 
Snr.a D. Ana Alves da Silva. Mãe multo querida 
do Ex.mo Snr. Joaquim Correia de Azevedo. digno 
Mesarlo desta Instituição de caridade, 
convidando, por este meio, todos os lrznãoa desta 
Irmandade e o Publico em geral a tomaram parte 
nesse acto religioso. 

A todos, pois, que tiverem a caridade de 
assistir ao terno de Missas, desde /d se confessa 
muito reconhecida. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1945. 

jas maçonicas aconselhava a veada 
do nosso dornlnio colonial? 
8 e r democrata á finalmente 

quem declarar preterir tudo ao 
triunfo do Estado Noto 1 

POIS se assim á, como provado 
está, antes traidor que tudo sacri. 
fica aos altos interesses da Pátria do 
que patriota que tudo esmola ás 
baixas ganancias pessoais. 

Ai do Pais se só existissem os 
patriotas—Nám a ossada ruida da 
nação jã existiria. Y. C. 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doente caber. 

]Prego-30800 
Pedidos 1 Farmac-ia da Ponte 

RÉGUA 

CERIMONIA INTERESSANTE 
No preterilo do m ingo, a 

quando da visita a esta cidade 
do valoroso Vitoria de Guima-
ráes—carnpeão do Minho—pela 
direcção do Vitoria de Barco-
linhos a filial daquele—foi-lhe 
entregue um artistico galharde-
te em sécia, com as cores dos 
dois grupos, como testemunho 
da apreço e simpatia pelo (sem 
de Guimarães. 
A direcção deste, por sua 

vêz, retribaiu tão gentil lem-
brança, oferecendo aos rapa-
aos de além Cavado doze ca-
misolas iguais ás que são usa-
das pelos seus jogadores. 
Houve troca de saudações 

entre ao duas direcções que 
deixa antevár uma amisade tu-
lura bem comprendida e bem 
orientada, com o que muito há 
a lucrar para os meios despor-
tivos das duas terras. e 

CYRO é uma excelente 
fita de máquina de escrever 
fabricada na INGLATERRA: 

A' venda na 
Livraria Atena 

Exame 
Com honrosa classificação, 

concluiu os exames de admis-
são ao Instituto Comercial do 
Porto a nossa conter-sues Snr.a 
O. Lidia Pacheco Fernandes 
Ridrigues. A tatu laureada aca-
clmlca, assim como a seus ex-
Ireiflosos pais e avós, envia-
mos os nossos parabans. 

AGRADECIMENTO 
Domingos da Cruz Pias, 

desta cidade, quasi reetabal.-
cido do grava desastre de 
que foi vítima, não lhe sen-
do possível agradecer, pea-
aoafmsnte, a todas as pes-
soas que se interessaram pe-
lo seu rdstabsleclmento, vem, 
por esta forma, fazel.o, ti-
casado-lhes muito grato pela 
guntilcza. 

Barcelos, 6 de Novembro 
de 1945 

Domingos da Crua Pias 

Â Mesa 

Dr. Moreira Oa Quinta 
MÉDICO - 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.' 

O MOMENTO 
QUE PASSA 

Corre veloz o tempo, ou. 
quanto a energia do homem se 
desperdiça, aqui e além, em 
combates sucessivos, para atin-
gir uma finalidade ainda tatu 
mal formulada. 

Abstraem-se os factos nesta 
espectáculo de Jutas, porque o 
bom, o sentimento nobre, con 
tinua adormecido longa, muito 
longe do peito humano. Se não 
houvermos, por bem, desper-
tá•lo da letargia em que mer-
gulhou, ás ideias suceder-se-ão 
as tentativas, e o resultado se-
rá eternamente nulo. 
Gritam as cansas ao clarão 

da vingança, indiferentes, tal-
vez esquecidas de que possui. 
mos urna Nacionalidade e uma 
Historia. E são oito séculos, de 
feitos incomparáveis e imortais, 
a engrandecerem um povo, 
uma raça que peleja agora na 
incerteza do dever. 

Permita Deus que, ao en-
frentarmos as gloriosas páginas 
da Nossa História, não sinta-
mos pejo de nós próprios! E 
para que assim não suceda, 
exige-se lealdade, consciõacia. 
Emprestemos honestidade ao 

eafôrço, que a obra sairá ho-
nesta. Liguemo-nos sob um 
mesmo pensamento, torne-
mo-nos, pelo sentir, uma nu. 
merosa familia, que o senti-
mento de Deus e da Pátria la-
ver-nos-á, por sua vez, so fim 
para que lutamos. 

Leitor consciente: 
Eu escrevi-vos afeitas linhaa 

e jàrnals compreendi o que se-
ji polIlca. Se ela é aquela cau-
sa que nos li-mana para for-
marmos uma Pátria forte a res-
peitada, perdoai-me então, que, 
assim, já compreendo. Mas se 
ela é o motivo da desórciem e 
do opróbrio, desde já e gosto-
samente, peço desculpa a ás. 
te jornal que me aceitou e á 
minha rudeza, para seus hu-
mildes colaboradores. 
Como o desejo é, segundo 

Helvatius, o usico fundamento 
do direito, eis-me, por o haver 
sentrdo, com a plena convicção 
de que dei justa liberdade a 
êste poder moral, manifestan-
do-me. 
Não vim, certamente, com 

aquela vulgar1esimi intenção 
de favorecer ou desprestigiar: 
as causas que o cérebro de 
uns, sob natural independén. 
cia, definiu, nem pretendi aper-
feiçoar o espirito menos culto 
de outros que, por éste moti* 
vo, se fáz súbdito lei do pen-
samento alheio. 

Barcelos, 3t11i945. 
Antonio Martini de Sousa 



areetens. 

"II BARCELENSE DESPORTIVO 1, 
Campionato LMNtri-

tal—Os jogos do ultimo domingo 
deram-nos como vencedores o Vi-
ctoria, 8porliog de Braga e Via. 
neuse. De todos os resultados o 
que mais auprendeu foi o de Gui-
mines, porque 72 contra o F. C. 
de Famiído aio estava dentro 
das hipoteses. 
0 grupo camplio bateu o seu 

adversario por urna margem que 
do deixa duvidas sobre o seu actual 
valor e o titulo fica, novamente, 
os posse do grupo vimaranense e 
com toda a justiça. 
Em Braga o Sportiog local der-

rolou o Gil Vicente por 7 O mar-
gem exagerada para a axibiçio dos 
agilistas» que tiveram, mormente 
na primeira parte, actuação de me-
nor punição. 
Em Viana do Castelo o Sporting 

de Fafe LI derrotado psio grupo 
local por 4.1 não deixando, p0-
rim, de vincar as suas caracteris-
tcas de grupo aguerrido. 

Para a jornada de amanhã jogam: 
Pm ?amaiicio—F. C. de Yamalicio 
—OU Vicente; Em Braga—Sporiiog 
—Vianeose e em Fafe—Sporting de 
Fafa—Viciom ia. 
Grupos popu1aro— 

Brevemente aarà marcada uma riu-
alio dos dirigentes dos grupos po-
pulares afim de se trocarem impres-
sões para um futuro plano de or-
ganisação, afim de se poder contar 
com os jogadores que devem con-
vergir para o principal club barca-
18018—A BliV DO DESPORTO DE 
BIRCELOS. 

K' preciso que a preparação do 
jgadore8 doa grupos populares se 
maça debaixo da •rleutaçio do trei-

nador do Gil Vicente procurando- si 
Incutir-ibse o interesse em defexa 
do club repraseatativo de BARCE-
LOS onde terão lugar num futuro 
proximno. 

Não criemos dificuldades aos di-
rigentes que procuram reforçar o 
grupo de IIÀRGELOS com os j )ga. 
dores dos grupos populares barce-
leoses. 

Parece-nos que todos TZW obri-
gaçio de cooperar no sentido de pO. 
dermos ter o Gd Vicente come o 
representante do deponto barcelen. 
se—na modalidade do futebol. 

J . N. 

Sofre do Eslomago e 

Intestinos? 
pôs TRIDIGST1VO3 (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 

dôrcu, pós eH, se não 
tiver dôres, pôs « A.. 

Deposito no PÔrto—Castilho cf C'.' 

9. Ana Alves da Silva 
Segunda-feira, 12 da Novembro, ás 

10 hora., haverá na igreja do Recolhi-
mente do Menina De.. uma Missa coa-
[aos ds'Rdquiemapara sufragar a atina 
da Ex.— Sar.' D. Ana Alvas da Silva, 
som a.si,ieneia de todas ae sriançcs 
das obra,: Educandas, Croshe. O. Àa-
tosfo Barraco, Casa de Trabalho de 
Santa 1.ab.l, Patronato de Santa Inês e 
Pobres da Sôpa. 
£ Directora convida todas as PCI. 

sois amigaz a assistirem a este acta de 
piedade e a pedr.m e Deus e atirao 
descanso para a saudosa extinta. 

A'Famil'a enlutada, que tão beca. 
minta tem sido para esta Case, vai a 
.xpre.sao do mais profnndo reconheci-
mento. 

Falta ae espaço—Por este mettv•, 

ficou diversa original para gabado. 

Cinema Gil Vicente 
Só As 21 horas haverá ses-

são amanhã, para exibição 
do drama de um homem vi-
tima da mais estranha men-
tira. 
O FALSÁRIO 

Com o grande actor francês 
jean Gabin. 
Uma obra vigorosa, em-

polgante e dominadora. 
- 

Na 5.1-faira, á noite, o fil-
me consagrado que evoca 
toda a grandiosidade brutal 
da Batalha do Atlântico: 

OIVETA 1.225 
Com Elia Raines, Rata-

dolph Scolt, Fltsgcrald, etc. 

Muda este mês, a melhor 
produção portuguesa: 

UM HOMEM Ás 
DIREITAS 

Com Barreto Poeiro, Ma-
ria Maios, Julieta Castelo, 
Carmem Dolores, etc. 

Carta ile são 
(Continuaq&o do ultimo numero) 
—Numa anterior corrcspoad&cia foi 

abordado o assunto da falta de água 
que inquietantemente preocupava a 
População desta Localidade, salientan-
do-se o esfôrço compreensivo', e aten-
to do Sar. Presidente da Janta do Pão 
que, pacsoatrnente, se tinha dedicado á 
tarefa trabalhosa de conseguir fazer 
correr a água aos Fonienários de Fão. 
Antes do abençoado aparecimento das 
chuvas, já começara i brotar a água 
nas bica: da Terra, dando alegria e 
sossêgo aos lares e satisfação pelos re-
sultados obtidos após alguns dias de 
aturado trabalhi para o seu reapareci. 
mento. As chaves renitentes vieram e 
a intranquilidade sequiosa desapareceu, 
felizmente, tudo levando a crer que, 
tão cedo, não volte a faltar a água em 
Pão. Fica, todavia, o problema uo abas-
tecimento de águas da pé, agora actua-
llsalo e agravado pela rc.nte e pro. 
longada estiagem, que tente nos sacri-
ficou 1 

Voltamos a relembrar o mogno as-
sunto, apelando para os interessados 
para que, novamente, não adormeçam 
sobre e caso que, não à só lo;ai, é de 
natureza gral. Interessa as Concelho, 
uma voz que os Técnicos, es is verde. 
do, jã disseram a sua opinião, concor-
dantensente aceito nessa ocasiáo. 
Um pouco de boa vontade, um pou-

co de preoeupsçáo pelo que aconteceu, 
pelo que está a acontecer ainda a pelo 
que poderá repetir-se calamitosemente, 
crescentemente, e âste importantíssimo 
problema das águas no Concelho seria 
assunto arrumado gloriosamente, sem 
grande di.pêodo; apenas com 25 por 
cento da despesa total o a certeza da-
ma contribuição segura que Iria ultra-
passar o dispêndio camarário. Servirá 
a truta e aflitiva exemplo recente ? 

Filia.a da rni,slss Terra: .aqu ante ia.utte, 
lerabra..ga entre .. . re,at,, d•# que vii. 
da Marte iai a fria garra cduius, 
sem Nome As-do visar 1 
Nona. do 4lguees que tisiaa una 
Nome de Átputri que não eaquece Multes! 

E eu quisera .5.1., n5• 'i.v!pdo 
,u pssra turnutar, atacara e nus, 
semo epitáfio simples de una vencido, 
essa numa grande e transitada rua, 
ande passasse a Lesas • mundo inteiro 
em letras da oiro • respinnder a. Sol 
teu N.ms eterno—ó nobre pioneira 1 

Como se verifica por esta poesia de 
Vinha dos Santos dedicada fi' momo. 
ria de J?ni'onio Veiga da Silva, o 
1aqc031nh0 por Qóa preposto na nossa 
C&k< 1 A Is 27 de Setembro já tinha si-
do lembrado e é com desvanecida sa-
tisfação que damos conta do facto que 
a composição poética comemora a que 
teve a sua leitura durante a homena-
gem que o Clab Faoaonse levou a cabo 
cm 28 de Dezembro de 1931, honrando 
Antonio Veiga da Silve com a inaugu-
ração do seu retrate e honrando-se a 
Direcção que a promoveu, presidida 
pelo dedicado íaugiaeiro Querubins E-
vangelista Essa reantão solene, prasi. 
dida pelo dr. Celestino Leite Ylana, 
destinada exclaslvamaute a glorificar o 
nome benemerito do Filho ilustre e 
dallvoso de Fão, decorreu com grande 
brilhantismo e concorrência no enslte-
cimaito do doado: da Estrada-do-Mar 
(como referimos naquela nossa CAR-
TA) e da rede de abastecimento de 
águas hoje existente. Ia suficientemente 
informado ácêrca da extensão da sua 
gsnerssidade, não aludimos a ásae abas-
tecimento de águas, nem á ignorada 
sugestão inserta na bela poesia do ma-
logrado Viaha de. Santo., pelo que 
nada nos custa rectiLear a nossa lem-
brança a insistir por que a rua sugeri-
da seja a Estrada-do- Mar, bem como 
pala homenagem que muito esboçada-
mente foi conorotisada, reparação grata 
e sentida da Terra por quem, mesmo 
de longe, não esquecia a Povoaçio que 
lhe foi berço estremeido. E agradece-
mos sinceramente ao bom Amigo O 
esclarecimento que generosamente nos 
forneceu, para que a Verdade ficasse 
restabelecida, cem bu!has, sem irrita-
bilidades doentias, sem incompreensões 
intolerantes. 
O lancezinho apontado para ho-

menagear com o nome do -hornam 
bom' de Fão, Antonio Veiga da Silva, 
numa rua, já tinha sido propsto, co-
ma prova a sentida composição de 
Abel Vinha; consagração do mesma 
benemerito Fangusiro já tinha sido 
brilhautenente levada a cabo pala Di-
recção do Club Fãozense, sob a pneu-
demais de Querubim Evangelista; g05 
só a lembrança da Estrada-do-Mar pa-
ra ser a rua escolhida e para que, na 
sua inauguiação, se volte a realisar 
nova homenagem bem merecida com 
ci elementos indicados—tjasa.do-Pove, 
Casa-dos- Pescadores e Povo de Fão. 

o GRUPO DOS AMIGOS DE 
FAO, aio nos custa a crer qec irá dar 
todo e seu apoio e colaboração a esta 
consagração, como já aconteceu com a 
homenagem dedicada ao saudoso cap. 
Larcher. - E. 

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 
VITAGENOL (Castro», 

É um tónico udmiravel; coa. 
tra a anemia, tuberculose e 

afecçôee polmunares. 
Deposita no Pôrlo—Casfilhe f e.' 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever corno bsslnantes des-
te jornal, mais os Ex.° Snrs:. 

Abilio Gomes Vilas Boas, de Ca. 
rácas, Venezuela; Maria Hugo Coe. 
lho da Costa, de Lisboa; Albino A. 
Pereira, de Abade do Noiva e Auto. 
aio Gregorio da Silva, de Negreiros. 

Agradecemos. 

ACROBACIAS DA 
OPOSIÇÃO 

iA'a vezes, á volta do im-
provisado circo, reune-se 
ávida de sensações de arte, 
de destreza, de fOrça, a mul-
tidão dos aspectadorus. Fa-
zem os aorobataa seus jogos 
da acrobacia, arrojados, pe-
rigoso.; sobem aos pincaros, 
voam, despenham-ao das 
alturas, equilibram-se no es-
paço5 multiplicam para gau. 
dio do público seus desafios 
à morte. Segue êste ansioso, 
a respiração suspensa, a su-
cessão daqueles movimentos, 
• encadeado daqueleo ris-
cos, o rosário daqueles im-
poasiveis, e por não poder 
mais, a multidão encontra se 
a gritar: BASTAI BASTATI 

SALAZ AR 

OBITUARIO 
Helena Areias 

Com 73 nuaa dá idade faleces, acsts 
cidade, a Bar.' Helena da Silva Areias, 
extremosa Mie do nosso amiga Ser. Au-
tonio Dearte, consijerado industrial de 
alfaiate, a quem suviainos o nosso cor. 
Ião de pesar, bem como é demais fami-
lia derida. 

Alice dos Santos 

Segando feira, nesta cidade, faleceu 
a Snr.' Alies do. Santos, de 43 anos a 
habil modista. 
A saudosa Luada era mia do nosso 

sentsrraneo, Sr. Av.ilno Gomes dei 
Santos; irmã dos nossos amigos Sara. 
João Carlos do. Santeu e t"canajsto 
Santes, tia dos nseoa Lambem amigo. 
Sara. Harnani e Lieinjo da Custa San. 
tua e cunhada de nasce amigo Ser. Se-
rafim da Silva Maciel. 
O fonerai efectuou-se tsrçafeira 

sem grande aeompanhameete de pus-
soas de todas as estegerias sciaie. 

A' família enlutada, apresentamos 
sentidos pesames. 

J.:é Fera onde: de Carocha. 

Quarta-feira, ao Porto, faleces este 
nessa presado assinante, digno soei, da 
importante firma da papslaria-.Csr,a-
ibo & G*.tslb, dacjuela cidade. 
A todos os doridoj, cO Baroelessem 

envia eendoleneia,. 

PNEUS ROUBADOS 
Da garagem da residência 

do Sor. Tomaz J. de Sã 
Dias, da Casa das Azâleas, 
em Viatodos, audaciosos ga-
tunos roubaram do seu au-
tomovel dois pneus marta 
FRESTON (americano) da 
medida 650116 com os n,5' 
831.5tá2 e 836052, pneus re-
cauchutados em 193 e sem 
terem ainda servido. Os re-
feridos pneus teem uma lis-
ta amarela, no piso, de alto 
a baixo. Gratitica-es com 
1.000$00 quem disser do seu 
paradeiro, guardando-se o 
sigilio necessário. 

Asilo-Esoola-Agrloola 
Da Ex." Direcçio desta tastiteição 

da nossa Terra, recebamos uma cópia 
da eLe!, que aqasla Entidade enviou 
ao Ex. Presidente de nosso Muiei-
pio, o qual publicaremos no prozima 
nlmcro. 

ias  

Um pãrauralos 
«flQfl plus cura)) 

UCHA (S. Romãs) 4—Na noite 
passada, cerca dai 2 horas o nossa qee-
ride assinante Snr. Constantino Asava. 
do e Soais, comerciante com estabele-
cimento de fazendas e miudezas á mar-
gem da estrada nacional-.-Barselos-Pra. 
do—foi surpreendido por um fulguran-
te clarão que lhe inundou o quarto em 
que dormia e pela atitude da indisivel 
terror que se espalhava no ro,t, da 
sua querida esposa que atónita e desin. 
teressada de tudo o que is catava pas-
sando, sorris pressurosa para o berço 
do seu fiIhIho J.rgs que ao lado dos 
pais dormia o sono da lnocenoia. Que 
se havia passado? 

Preguntava o marido e exemplar 
ohefe de familia a quem a surdez inibia 
de ouvir o ixirondoso trovão que co-
mo temporal desfeito ae havia desen-
cadeado por cima da habitação, 

Uma faisca entrara no quarto, pre-
furando a parede de alvsnatia solida, 
para após breve persgrinaçío ao longo 
dum lavatorio do ferro descer ao soa-
lho e atravessar do novo a grossa pare-
de para se comunicar á ramada do 
quintal, aonde ainda deixou seus vesti. 
gte.. 

Uma espensa fumarada mundos os 
aposentes. Por verias partes is via 
manchis de fumo e boa porção de ar-
gaaaasa voou da parede pelos crus com 
violencia tal que perfurava os moveis 
e sobretudo oe vidro, como balas de 
pistola. 

Toda essa metralha que enchia ai. 
guie cestos voou por cima e qazasi riu. 
te *s cabsças dos 3 habitantes do quar-
to e por debaixo duma grande e linda 
estampa emolderada de N. Senhora do 
Saineiro de quem a familia á muito 
devota. 

Trata-se dum lar verdadeiramente 
cristão a quem a protecção do Céu por 
intermédio da SS. Virgem defendeu a 
todos da morte eminente. 

.Louvores á Sqnhor*.—G. 

Do cOlaria do Minha. 

Sessão de propa-
ganda eleitoral 
em BARCELOS 
(Continuação da ( a pagina) 

Dr. Henrique Cabral e na qual 
farão uso da palavra os E.nm5 
Sura.: 1h. Miranda de Andrade, 
Vlce-Pt-ejdttq da C.D.daUnláo 
Nacional e Professor do Liceu; 
Dr. Boto d3 Carvalho, Diputa-
do e Advogado em Lisboa; Dr. 
Alberto Cruz, Deputado e Mé-
dico; Dr. Querubim Guimarães, 
Deputado e Advogado em Avei. 
ro; Dr. Cerqueira Gomos, De. 
pulado e Medico, etc., etc. 

Essa sessão, conformo a au-
torizaão concedida pelo Ex' 
Governador Civil, é subordina-
da á seguinte ordem do dia: 

((Esclarecer a obra rea-
lizada pelos Governos do 
Estado Novo e justificar a 
necessidade nacional de a 
prolongar mediante o voto 
de confiança, que, para 
tanto, devem constituir as 
próximas eleições de De. 
pulados d Assembleia Na-
cional». 

ROMAGEM 
No dia 1 do corrente, a dig-

na Comissão Administrativa do 
Gil Vicente F. C., desta cidade, 
promoveu urna romagem ao 
jazigo onde se encontra o ci. 
daver do saudoso desporus. 
Ia bareelense—Adelino Ribeiro 
Novo, sendo ali descerrada 
urna lápide, á qual cO Barca-
lenses já se raLsriu 

Nessa rornegam tomaram 
parte as direcções das diversas 
agrerniaçÕs desportistas da 
cidade, com as suas Bandeiras, 
e multo povo. 
No Cemitetio Municipal, jun-

to do jazigo, o nosso prezado 
amigo e inteligente jornalista-
-desportivo, Sai'. José Teixeira, 
pronunciou, com ternura e 
vlvaemclado, o emocionante dia. 
curso que segue: 

Desportlsta 
No á próprio s lugar—santo e sa-

grado—, naus da natureza do astc que 
vimos celebrar, para dizer a razão por-
que cia oucontro investido nas fuoçies 
que a outros cabia com mala proprieda-
de o responsabIlidade. 

Mas se não era ou—q u e é bem 
eompreensivel—qae devia trazer a ja-
sida de Ribeiro Novo si flores ainda 
verdes da nossa Saudade e do nosso re-
coekscltnanto—da Saudada e do reto-
.heciinenlo de todos o; bons despor-
tistas de Bineslos—tambm á esrto que, 
recebi com honra e desvaneolmeuto o 
convite qoo me foi formulado pela Di. 
recçáo do Gil Vicente Futcbl Clube. 

Há, parem, que esclarecer, antes de 
mais nada :—o que oulrei podariam 
superar em talento e oratoria, não isca. 
lariaci, por certo, no justeza das eoaei-
darações, as siacsridade e franqueza 
das afirmaçôse, no sentimento o na dõr 
lndalevel das minhas dasprelencioeaa 
palavras. 

' que, a pedra tumular que escon-
de impertinentemente o alsúáe do nos-
so inesquecivel amigo e companheiro 
do deporto, poda testemunhar e segre-
dar-lhe belxiub,o que ausculta nos nos-
sos corações, neste momento em que já 
se apessus de nós a dolorosa certeza da 
sua laterminavei aussncia. 

Mais de um mel passou, mas aio 
obstaste o tempo, foi dtfiaii convencer-
-aos que o vaioroso-.KHpdr do Gil Vi-
cente havia desaparecido para sempre, 
se havia furtado ao nosso convivio pare 
repousar aqui, na quieta e mansa região 
do nada, do efemero. 

Pobre e infeliz amigo—como iam e&. 
do fasto roubado ao selo de teu clube a 
que tanto querias—e que só lu seubas-te 
defender soai acrisoado amor—com 
sacrificio da tua saúde o da tua propria 
vida 1,,. 

Como foz- te longa de mais ao cum-
primento de teu dever para ficares teus 
perto as tua gloriosa carreira da doe-
psrtlsta. 

Vitima do dever, áa bem digno da 
todas as homenagens, e esta que o Gil 
Vicente te presta, é bain signiflealiva, á 
beta sentida; eia represente o cunho 
maximo da fidelidade aasoclativa, da 
veneração e adoração em que vives— 
tristonho paradoxo—naquele ambiente 
de fé ciubiata, de esperança, de entusias-
me, emiti, é ainda a lembrança das 
lues excelsas virtudes que preside a to-
dos os actos e que anima e encoraja to. 
dos os faitoi. 

Csntlnua desta jisida, ultima e atur-
es, a dar-nos o vigor doa teus preciosos 
exemplos, atravei das tuas virtudes me-
nifse;adas em todos os sectores da acti. 
vidade :—preiteslooaI, social e desper-
llva. 

Sem macula, podes ser apontado, 
de facto, como exemplo vivo das mais 
alias virtudes. 

Requistado e tentado por fabulosas 
promessas, soubeste-te defender delas, 
como nas horas cruciantes de luta sou-
beste defender o teu nome, a tua cole-
ctividade e a tua terra. 

Baia hajas pelo bem a pelo muito 
que nos legaste. 
O dtSefl está em cõs—nes que üea-

rata, em saber seguir o teu nobre 
exemple, que o teu club e a tua terra 

saberão—a deverão—apontar, com hon-
ra a Udelldadu, aos dsspottistas vin-
douros. 
E cumprindo esse dever prestar-te-ão 

a mais justa e a mais condigna boina. 
agsm. 

Fica aqui, esculpido em letras que o 
correr doa tempos não apagará, a le-
genda viva a indicar o aaaiiabo que per-
correste na ultima etapa da tua vida. 

Fica, como testemunho indelevei do 
leu virtuosismo e a atestar a gratidão 
dos que viaram hoje 1szerie um pouco 
de companhia; conversar coatigo, dar-
-te conta do que se lia passado neste 
tempo em que viveste ausente e contar-
-is o que teta sido a nossa actividade 
sem ti. 

Promete e leu clube, premetemos 
todos, os bons, aqueles que te admira-
ram coma homem o como desportista, 
digao e são, vir aqui, a espaços, tramar. 
-19 novidades que serão traduzidas na 
nossa profunda saudade, na nossa re-
cordação sempre viva o sempre eterna. 
E se mais 'ião deixemos á porque 

levamos o melhor eoanesco—o nosso 
coração cheio de II para nos animares a 
encorajares a voneer—como tu aoubaste 
vencer—os reversas de uma vida que 
nem sempre à bela e nem sempre é ri-
sonha! 

Adeus, Adeileo, Amigo de ontem e 
amigo de sempre, nói voltamos breve. 

Até j1 ?... 

Tento nos olhos do orador, 
como nos cia assiatência, nota-
vem-se lagrimas, que desliza-
vam pelos seus rostos. 

Depois, o Snr. Rogerio da 
Cosia, pediu um minuto de Si-
lencio em homenagem ao que-
rido finado, terminando assina 
tem comovedora cerimonia. 

Agradecimento—Missa 
A familia da saudosa fina-

da—ALICE DOS SANTOS, 
vem, por esta forma, agrade-
cer a todas as pessoas que 
lhe prestaram finezas duran-
te a enfermidade da extinta, 
bem como está muito grata 
a todos os cavalheiros que 
acompanharam o cadaver 
até ao Ceiniterlo Municipal, 
no dia 6 do corrente. 
—Os dorido., participam 

ás peusoas amigas que, no 
dia 12, puas 7,15 horas, na 
Igreja Matriz, se celebrará a 
Missa do 2.° dia por alma 
daquela querida fi u a d a, 
agradecendo, antecipada-
mente, às pessoas que as-
sistirem a esse acto reli-
gioso. 

Barcelos, 10 de Novembro 
de 195 

Á Familia 
Bons sucesso. 

A dedicada Esposa do nosso presa-
do amigo, Snr. Engenheiro Valdemar 
Coelho, brindou-o cem uma formosa 
menina. 

—Tombem teve a sua sdálivraaesa, 
dando a luz um robusto menino, a 
Ex.— Esposa de no.ao re.psitavui ami-
go, Bar. Dr . Alexandre de Sá Carnei-
ro, distinto Advogado. 

Aos pais e avó: dos ugofit.c, envia-
cisc afestuosas saudações, 

Lonatiyom 
Do cn.nimo de todos es meses rece-

bsriios 10$00 para os pobres, sendo con-
templado,: Rbuiro, eege; Viuva do a.' 
1; liabel Trinta-reis e Mulher do Custo-
dia Recheio, com 2$50 cada. 

e 
Do3 20$00 que recebamos duma 

pessoa amiga para aufragar a alma dota 
ente querido, foram contemplados: Par-
reira, Ema Saotos, Luixa G. e Aameiia 
Pitei&s, tuberculosas; Viuva do e.' á, 
Maria Gorda, Maria Oliveira e Maria do 
Mulo, cancerosas. 

Contribuições 
Por determinação suparior, está 

a ágdoeia da Caixa Geral dai De. 
positos, nesta cidade, autorizada a 
receber, excepcionalmente, durante 
os meses do Novembro e Dezembro 
as contribuições devidas aos orga. 
nismos de previdéncia, caixas do 
abóoo de famlia e Fundo Nacional 
de Abóno de Família. 

Faleceram 
Eia Salvador do Campo, Teresa 

de Freitas, de 78 anos, 
—Em Marlitn, Juvita Bõgas Mar-

tios, de 16 anos. 
—Em Viatodos, José de Araujo 

Campos, de 71 anos e Joaquim Mar-
tias Alvas, de 45 anos. 
—bus Vilar do Monte, Emilia Ro. 

ia de Miranda, de 74 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Maria 

do Carmo Salgueiro, de 66 anos. 
Airô, Maria Mateus, de 74 

anos. 
—Em Adães, Antonio Duarte, de 

56 anos. 

VENDE-SE 
Casa, us Rua Miguel Ange-

lo, N." 173 a 181, em Bares-
linho., ou permuta-se 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Lsiz. 



remtetiu 

SOOI:EDAD:E3 OOMROI AL  

POR QUOT -  S  

Por escritura de 23 do 
corrente mês de Outubro, 
lavrada a ti.. 55 do L.' de 
notas 442 do notarlo d'eta 
comarca, Dr. Luis Filipe 
Pinto da Fonseca, FRAN-
CISCO XAVIER MARINI-10 
DE AGUIAR e MANUEL 
VIRGINIO DE CARVALHO, 
casados, negociantes, de Bar-
celinhos, desta cidade, coas-
tituirasn entre si uma so-
ciedade comercial por quo-
tas, de responáabilidade li-
mitada, sob as clausulas dos 
art.' seguintes: 
1.'—A sociedade adopta a 

fIrmasFRANCISCO AGUIAR 
& COMPANHIA, LIMITA-

sua séde fica sen-
do nesta cidade, na rua 
Dom Antonio Barroso, no 
rés do chão do predio com 
os números de policia 88 a 
90, e que a sociedade vai 
tomar de arrendamento, sen-
do ai tombem o seu estabe-
leclinanto principal, sem su-
cursais presentemente; o seu 
objecto é o comercio de fa-
zendas e seus derivado., 
podendo ter qualquer outro 
em que os sôclss acordem, 
e a sua duração é por tem-
po indeterminado, a contar 
do dia primeiro do corrente 
más de Outubro. 
2.'—O capital social, inte-

gralmente realisado em di-
nheiro, é de 100 contos, sen-
do formado por duas quo-
tas, uma da 25 contos do 
sócio Francisco Aguiar e 
outra de 25 contos do sócio 
Virginio de Carvalho. 
3.'—A gerencia social fica 

confiada aos dois sócio., 
com dispensa de caução, e, 
assim, qualquer dêles pode-
rã fazer uso da firma social 
em assuntos de mero expe-
diente • representar a soei.. 
dada em juiso e fora !êl., 
activa ou passivamente, mas 
em actos, contractos e do-
cumentos que envolvam res-
ponsabilidade para a socie-
dade é indlsp.naavei, para 
que esta fique obrigado, 
além da firma aposta por 
qualquer tõclo, a assinatura 
do sócio Aguiar. 
§ únice—F i e a axpi essa-

mente vedado a qualquer dos 
sócios, em conjunto ou se-
paradamente, obrigar ou ris-
pousabilisar a sociedade em 
assuntos ou urgocios que não 
digam respeito ao objecto 
social, pelo que essas obri-
gações ou responsabilidades 
ficarão a ser individuais de 
quem as tiver assumido. 
4.t_A cessão total ou par-

cial da quota a extranhos, 
fica dependente da autorisa-
ç&o da sociedade, constante 
do seu Livro de actas; po-
rem, o sócio Aguiar fica 
desde já autorisado a divi-
dir a sua quota em quantas 
partes quizer e bem assim a 
ceder das novas quota., re-
sultantes dessa divisão, as 
que eteuder e a quem de-
sejar faze-lo. 

5.0— Em 31 de Dezembro 
de cada ano proceder-se-há 
a balanço; e os lucros liqul-
dos néle apurados, depois 
deduzidos 5°c. para fundo de 
reserva legal, serão reparti-
dos pelos tócios, na propor-
ção das suas quotas. 
6.°—Falecendo ou interdi-

tando-se qualquer sócio, a 
sociedade continuará com os 
sobrevivo, ou capazes e 
com os herdeiros ou repre-
sentantes legais do falecido 
ou interdito, nomeando 
aqueles herdeiros um seu 
representante na Sociedade. 
2.°—Em qualquer caso de 

dissolução da sociedade, pro-
ceder- se-há á sua liquidação, 
sendo liquidatários os . 6-
cio.. 
8.'—As assembleias gerais, 

para que a lei não extja for-
malidades especiais, serão 
convocadas por carta regis-
tada, com aviso de recepção, 
enviada e o m antecipação 
mínima de cinco dias. 
9°—Nos mais casos não 

regulados nêste pacto, obser-
var-se- hão as disposições le-
gais aplicáveis e as delibe-
raçõ!s dos sócio., que lhes 
não sejam contrarias 

O Ajudante de Secrolerla N.terlal 

Hildrio Cândido Barriros 
de Otiaeira 

Forque não renova ou pneu* do seu carro na 

" N I N E N S E,, 
Q ue lhe dá garantia de maio kilometro.? 

A «NINENSEs consegue êste fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma têcnlca especial na 
recauchutagem. de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kiiómetros e mais economia 

Experimente a recauchutagem 
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NINE ( GARE) 

Agência Depositária 

Largo de S. Domiago8, 27 P O R T O 

TELEFONE, 2088 

r 
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Gabardine., Sobretudo., Zambrenes, e Trincheiras, . 

acaba de receber grande sortido para inverno 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

CASA DAS c*ADA ]Et DINES 

Fatos da Tabela, calçado, etc., ato. na 

CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ -  13  fl fi C € b O 5 

No REUMATISMO agudo ou CASA VENDE-SE 
R. da Barreta 39, 41, 
Obsequiozarnente, in-

forma: 

Padaria João Luiz. 

ororilco REUMATISMOL 
(Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposito no Pôrto- ea!!/he 4 C.' 

Anuncio com 104 linhas, publicado em 
.0 BARCELENII em 1O-1I-95 
COMARCA DE BARCLO 

Seeretaria Judicial 
%a.& ..ccão 

ANUNCIO 
L' publicsço 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que neste Jui-
zo foi proposta por Ma-
nuel José Correia e mu-
lher Tereza de Jesus Go-
mes, da freguesia da Pou-
za, uma acção especial de 
adjudicação de aqueducto 
contra a Camara Munici-
pal desta cidade; Antonio 
Luiz de Magalhães e mu-
lher Luiza de Magalhães, 
proprieta rios, da fregue-
sia da Pouza; Clemente 
da Costa Macedo e mulher 
Tereza da Costa Macedo, 
proprietarios, da fregue-
sia  de Martim; João Ma-
galhães da Silva e mulher 
Maria Magalhães, proprie-
tarios, da freguesia da 
Pouza; Firmino Maga-
lhães e Silva; José Maga-
lhães e Silva e Manuel 
Magalhães e Silva, soltei-
ros, e todos com os seus 
últimos domicílios na re-
ferida freguesia da Pou-
za; e Graciuda Soares de 
Magalhães, viuva de An-
tonio da Costa Magalhães, 
e filhos menores impube-
res Maria Idalina Soares 
de Magalhães; Antonio 
Soares de Magalhães; Ma-
ria Fernandes de Maga-
lhães; Maria lida Fernan. 
dos de Magalhães, pro-
prietarios, da mesma fre-
guesia da Pouza. Que ten-
do falecido aquela autora 
Tereza de Jesus Gomes, 
foi pelo autor marido re-
querida a habilitação dos 
herdeiros e representan-
tes daquela falecida, Rosa 
Gomes Correia e marido 
Boaventura Gonçalves, 
proprietrios, da fregue-
sia da Graça, comarca de 
Braga; Antonio Gomes 
Correia e mulher Luiza 
de Carvalho Araujo, pro-
prietarios; Joaquina Go-
mes Correia, solteira, pro. 
prietaria; J os é Gomes 
Correia e mulher Maria 
Tereza G o m e s Correia, 
pr prietai ios; e Joaquim 
Gomes Gol reia, solteiro, 
proprietario, todos da fre-
guesia da Pouza. Que no 
referido processo de lia-
bilitação correm éditos de 
trinta dias citando os reus 
da acção, lá referidos; 
Firmino Magalhães e Sil-
va; José Magalhães e Sil-
va e Manuel Magalhães e 
Silva, solteiros, ausentes 
em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brasil, 
mas com os seus últimos 
domiilios na r€ ferida fre-
guesia da Pcuza, para no 
prazo de oito dias, conta-
dos sobre a data da se-
gunda publicação dos édi-
tos, contestarem, queren-
do,o pedido de habilitação 
que o refei i lo requerente 
Manuel José Correia faz 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital o Reservas: 75.4'1.1O243O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARLTIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Poprledade da Companhia 

MI5NTS &M BARCELOS - 11&MUKL ALYS P5RlR' A IRAO 

tYomptualda de Seguros 
tYONP1i1JWÇ.4 

Seguros em fados as ramas 
INCE NDIO—AUTOMOVEIS TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS----VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e Posto de Socorro. em E3arceloa 
AY&NlDA DR. OLIV EIRA SALAZA 11-55 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.relhal—B A R C E L O S 

]Prefiram esta fábrica 
]Perfeição -a preçoa sem competencia 

dos mencionados seus fi-
lhos como unicos herdei-
ros e representantes da 
falecida autora sua mu-
lher, a fim de com eles 
prosseguir nos termos da 
causa, sob pena de reve-
lia. 

Barcelos, 31 de Outu-
bro de 1945. 

O Chefe da 2' secção, 
e) Esripsdsa kIec.sr de Brita 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

a) J.,i Avalia. Mera!,. 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 

BARCELOS 
Na freguesia de Galegos 

Santa Maria 
Urna propriedade de 

Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de lavra-
dio com ramadas, servi-
da por estrada, e uma 
Bouça. 
Na freguesia de Tamel São 

Verissimo 

D u a s Bouças—uni-
das—no lugar das Te-
lheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada. 
INFORMAÇÕES 

João José Martins Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 

PILADO SECO 
Vendo-se, para cultivo 

de centeio, trigo e batata, 
em grande ou pequena 
quantidades. 

Podem, desde já, fa-
z e r-s e encomendas ao 
Snr. Miguel de Gueral, 
nesta cidade, para terem 
a certeza de serem ser-
vidos. 

V. Ex." pretendem com-
prar objectos d'ouro, relógios 
da marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gôsto para brindas? 
São sempre aos prêçes mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'oiro, praa e 
relogios, sendo estes com ga-
rantia e precisSo 1... 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente dos --
te bem apetrechado esta. 
belecimen to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16.  
CASAL PARA A 

LAVOURA - 

Precisa-se, de m e i a 
idade, e de preferência 
sem filhos. 

Informa esta redacção.  
CADELA 

Albino Fernandes Ri-
beiro, de Esposende, ten-
do-lhe fugido uma cadela, 
com pêlo vermelho, coe-
lheira, manca de uma per-
na, de nascença, e que d 
pelo nome de QUINk pede pa-
ra lhe comunicarem onde 
é o seu paradeiro, que é 
para a jr buscar. 
Do contrario, procede-

rá, criminalmente, contra 
quem a retiver. 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Gilmon-

de, lugar da Mota, conce-
lho de Barcelos, junto i 

estrada Nacional, vendem-
-se uma casa, com bons 
cc modos e um grande ei-
rado com algum vinho, 
arvores de fruto, etc. 

Para ver e tratar falar 
com o Snr. José Fernan-
des da Mota, no mesmo 
lugar. 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCIARIA E 

VINHOS 
A dois quilometros da 
cidade, passa-se um esta-
belecimento de Merciaria 
e Vinhos, com Alvará e 
com um bom contingente 
de mercearia. 
Quem pretender, quei-

ra informar-se nesta re-
dacção. 


